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QÜ1.L\TGI NA_.1U0 LLLjJSTR_ADO 

QUAL D'E'LLAS A ATAIS FORMOSA?. . 

Assembléa magna de, moços Pria:ipes, em ple-
no reinado de Mythologia. Discnte•so coral veho-
nlow.,ia, acalora;laeapaixonadaurente,qual a mais 
llella das aterias do Ulympo. 
Duas se aprescntamr ao olhar in(Luna,le dos jo-

vens contendores ern toda a sua belleza typica, 
Irovocante de desejos e impregnada do poesia; 
•CIIUs, a branca filha das ora Ias, e Juno, a uro-

rena esposa de jupil,% 
Anta-se a as,crub!éa, diviae•se a opinião, dc-

clauram os peritos e quebram-se tangas ew com. 
Lates ('amor. Afinal Páris, filho de Priamo, pros.. 
Li-se. di.tmte de Venus e cinge-lhe na fronte o diaa-
dêma da formosuras.. 

Cousequencias: a vencedora incha de vaídade e 
orgulho, a vencida treme de raiva e, quando me-
nos de desfeita. Venus faz-se cogaaette, e Juno ac-
cende a guerra de Troia. 

Cone,lusão: são seinpre ridiculos sen:Io perigo-
sos os taes concursos de b21le za. 

A estólida vaidade ó quasi sempre o throno em 
que se assenta a belleza physica. 

Que importa que o seu rosto seja hranco, rla 
cór da neve, se o seu corarão e frio couro um flo-
r'o de gelo?! Que teor lá que os seus olhos se• 
janl azues couro o azul setim do firmamento, se 
0 seu olhar ó inaminado couro o da estatua gro-
ga?! 

A belleza material mIo é o prototypo da ver-
dadeira formosura, mas sim a espiritual. 
Um espirito culto, uma alma b,m formada, 

cheia de luz e awor, vale mais do quo um rosto 
foruaoso, ('unia plastica sere se vb. 

E' por isso que tu 6 /'eia, ó desfavorecida da 
ostlretica, preterida ou esgnecida nesses ooucur-
sos de belleza, tdrrs ás vezes para mim uraior va-
lor do que todas essas bone,;as, ('olhos azues e 
labios ale moramo, quo por ahi aurlarn, direitas c 
aprumadas, u'unra coaraietteriaa ridiculal E' gnan-
a!o a belleza da tua alva suppr; a formosura do 
teu corpo. 
A mulher beUa é quasi sempre pre,tenciosa o 

cheia ('orgulho: aborrece. A mulher feia é quasi 
sempre ❑ rodesta e cheia de humildade: captiva. 
Vendo-se destiEuida de beflezas physir•.as eduoa a 
slra altura aos santos principies da, Ver,ladc e do 
Betu parra agradar ao seu eleito, e assim realisa o 
Veraladeiro typo da formosura. 

As atinas ideaes s,Io corno borb.,letas ('azas de 
oiro: teenl por uroradia açafates de flóres. 
L eu arpo as aLnas ideaes!... 

Visto lamartiueana, incarnação do Sentimento. 
0 seu rosto branco, r.onstellado de lagrimas era 
sublime como o da Madrìna do Calvario. 

Chorava, n'um choro convulso e amargo, as 
desditas do seu eleito, e através do seu pranto 
adamantino eu vi oura nesga do 1 araiso! 

Tão sywrliathica como bAla esta mulher possuo 
uma alara Iruuinesa a quente corro um raro do 
sol, hranra e perfuu,rt,la como um 1.11,10immacu 
lado. E' uni beijo d'amor n'um botão de roca e 
urra sorriso de Deus pedido ua torra. Quando se 
ri é como um céo que se abro, quando chora é 
como setinea magnolia perlada ('orvalho. Des-
lumbra com um só olhar e encanta com uma só 
palavra. U luz e poesia. Lmfim, d'urna virtude 
snggestiva, a sua belleza é toda espiritual, é to-
da Ahna. 

Lis a fada que vos deseje, cor•açGes cheios d'es-
p'ranea! 

Ponto final. A mulher só é bella; verdadeira-
mente bella, quando teor alma. Sem ella, ó como 
uma rl'essas honecas de c@ra, que se vendem nas 
barracas de feira. 

Braga, 8 dc maio de 2896. 
rresoa r•savçA. 

Indtfea•ido.—Palavra terrivel cora que o hro• 
prio Deus respon leu escripta em letras fulguran-
tes d'um vivo sol às preces feitas na egreja do 
Senhor da Cruz. Até elle,o Deus de justiga c mi. 
ser ioordia,achou a rogativa desi:abida. Muito hem. 

Agora é que é perna-Ilre que para ahi 
chuva até wais não, até se gritar que as terras 
já ostïo encharcadas, que as sowentciras já estão 
perdidas pela abundanc:a°ale. agua. 
Quo bom: e consolador para a nossa alara, para 

o corpo m,Io porque esse, coitadol linha frémito; 
de desespero peraute tantas hellezas que passea-
ram u'esta villa. ] Iavia para to!1,ls os paladares, 
altas, bailas, ;gordas, uniras, córadas, anuri-
cas, cl,,g autos e dnsageiladns, caras alegres cheias 
de frescura c mimo, outras que faziam lembrar 
oura fria noite de dezembro. E em dand\s? D'es• 



A T.AG'IkINIA 

ta especialidade é qne app areeeu ahi cala exem-
plar!... 0 que mais apreciamos no gen-r0 foi a 
importação ([ ne fez o teb Í, raphista. Uni sngeito 
alto, pose fidalga., cóco baixo inclinado sobre a 
orelha direita snissm á Nunalho a caminharern 
para os olhos e 1)jtas que se usaram quimo meu 
avó éra creança, isto é, os saltos erain d(, hoti-
nas de paina. E como elle ia chia, o diabo do 
homens! Ain la bem que se foi enib)ra. Se so de-
mora por aqui al-ua; dias nio sab)tnoti como as 
cousas se passariam porque ini itas damas enthu-
siastas pelas excentricirla.les Ilueriam adquiri)-o a 
todo o prego, e eram militas a qusrel-o. 

Os ltnssos dandys fiaar:am m4tidos rt'uru sapa-
to á vista dos qne appareceram. 

DiGRESSAo 

Yaquella tarde, flor , tomando-nºe do bºn•o, 
Disseste-nie a sorrir e em tom de g;tlaat.eio— 
«Se acaso tal llte agra>, podeows aoL passeio 
Ir dar, enigaaato brilha e frelge o sol no, espaço-. 

Do santo prrinciprd da casa, a passo e passo 
Saímos, conto sne de rala5as,1rino sexo 
Um suspiro de amor, e quando a noite ueitt, 
De tanto andar, tem peita arfáva de cansano. 

.Cansada estoºt—diss este —e de teu rosto as rosas, 
For rujas veias gira uns no`tre saigrte régio. 
Enrtõesceram anais—por serem ºvais forneosas— 

Áo vel-as, conLpreherLdi que fir•au n sa•,rz•egro, 
O!L! s(t,Lta—conepara)•teas,fórnia.v primorosas 
A's •r Ugeas ímnto)'taes dos quadros de Corr•egia! 

Inedito de FERNAN DO DE 9.i r1A\aA. 

Re,•ebemos, pelo correio, o seguinte ezcripto. 
Cornprehendemos-Ilre o fundo ironico. Manda di-
zer a verdade que o corte de arvores no Campo 
da Feira nSo foi um attentarlo à hygiene porque 
I3arrellos está entalado entre pinh;e". Quanto á 
belleza sá havia dolsexe.rrlplares formosos, de res-
to eram umas arvores Pn:ilha tas, doentias, a • pe-
dir oleo de fixados de bacalhau e Enndsno do 
Scott ," fóra do alirrhausPnto, de ti-ou(-os tortos, 
vergadas algumas ('orno que com (> joelho  em ter-
ra, feiissilnas, enifsrn. 

«A arborisação nas povoações é ntil e nPaessa 
ria? 71.1 Nio somos nós que o dizemos são os hy-
gie111slas, qne recomnicn Iant a plantaçio de ar-
vores como meio purificador do ar pelos seus bal 
sarnos e resinas, pela quairtidade de gaz carboni-
co que absorvem lacrando para a athulosl>aiera o 
oxvgenio, essencialmente preciso para a vida dos 
aniuiaes, pela sua sombra acariciadora de vertia 

e pnr abran tarem nn irrverii0 a faria doe ven la-
vaes e a inipetuosi la le dam ah,tva;. 

Slo fastos visiveis e. pApaveis, comprehensi 
veis pP,'a Inals 1,1111P Illt?IIIgPIL L'l, 

Tolos nós instin tivansentn, os conherentos. 
Qaa1110 nos approxi11r1111os ( 1'ual pinhal ou gnal-
qui,r omiti-n ar•vor'ea0 vPI1tÍnL)?, alem ( I'ICiit ligei-

ra e agra- lave) aroniatis:rçio, a respil:a,;i, fazer-se 
111aís livrenieute, ni.) ha ni11;11c;n que de verão 
ou de inverno, u:io t ' nh L por.-'orado, siô teguri, te 
fregi, fng'r ao excessivo calor, on ás intcniperies 
invernosas. Nio sa v3 annaaliurute, no prin-ipio 
ria primavera, limitas farllilias, Imas por volita 1  
propria, ollh'as por itr licnç.iu dos 111Mir.os, irra► 
passar a eataç:in carnosa 1.11.1 o campo? E, por-
que lá rrio s,' r'•sp`ra o sitlphyJrico e os anuno-
nlai,,aes que 1'eti11l l';11110s em Ilossa4 casas por llilli-

to limpas e ar,eiadas qnn ellas snja.ni. Ali respira-
se a largos limi,4ros o ar proprio para a eotlrhus-
tão animal P n;i., os ares ❑ lephiticos e dPletrrios 
que eul vez de rPjmenaser,r o corpo oatrophian(. 

Nas )ovoar.óes, já que 1110 ó possivel corlsegoir 
uma at•uunsphnra tio pira como a dos nalupos. 
corrija-se tanto quanto 1) )ssivPl com a planar a, 
de. arvores. N.ìo fazntir Inal, pelo contrario. Alpili 
dP todos os argnmmiltos de (lne as arvores s;i1r 
ateis e necessarias, ainda tem waistim attrartivlr 
agrallavel, o Pmb(,llezaniento. 
T temos dito.. r W 1 

1& 

Com frinqueza, eu se fosso dama mu) gneriit 
ser ri mais vrota(hi. em concurso de brll('z:•. Par.o 
que? Para talas olharem p:ti•a mim (istn li,> 
caso de eu pertencer ao sexo fra,, il) com nihos 
do inveja, e desdenharom dos mous defeitos? 
Protestava eu^rgí(,m e ve',ierne item ^ilte: 

Outra eleiç;io. Antes a bemquerença de todas-
do quo honras balofas. Jias porventura tenta, 
eu culpa (reparem quo sou ou quo fallo) de ser 
proclamasa :l raiuha dabellr-iabar,.ol)cose?Não. 
Eu não me emp onhei lia lu(-ta, nulo podi e nem 
eompr4ei votom, riflo liz promoss•is aos influentes 
nem aos eleitores, d0 carneiro com batatas j:í. 
la vae o seu tempo. Ainda a,3sim 11ao queria. 

Ora o .que tem frr•aça quo a dama proclama-
da irw é naturnl de 13arecllos, é (Ia Ponte dsL 
Ikarca. 

Diodos de ver. 

Os mmlos Carvalhos resolveram recolher ao:{ 
seus nposentos quando as quatro pliylarmouicas 
já IIaU eslYtHolvam lio espigo as ilotts afllladg8 

(tos seus variados reportorioe, quando os pyro-
teehilleos deixavam o céu Beretio e maliso mio 
lhe addiciwtand(> maís milhares d'estrellas. e 
Klna quobradas dos inontos ac não repor unam 



os estrondos da dy nairdte, yu:tnclo os e.,orinhus 
de corna vario` td:ts afll•u1,1MWaui a sua 1117.' 
n un uruxulear durmouto, quaudu os barra-
queiros deixavam eair os taipaos sobre a fren-
te d:ts suas illirni11adas barracas, quando, li-
n ilmeuto d;melo a festa por tere:inacla, todas 
as pesswts pr0aluatam alliviu aos pés, canta-
das ( te ttnt:ts vezes IM8SCiarenl u 1011,0 tra,je.eto 
do litnn) do •. Fra i ; is o ao fuadu do ,jardim, 
c,m i ramal p:,la feira. Eram portanto horas de 
dormir, e j•í n:ã' cra liada cudo. 

1Y:ibi a pvu .o, o sino da cadeia dava o sigual 
11ceudin, seriliiiido-se-lhe todas as torres, cu-

jos sinos punham toda a villa iKiin despertar 
horroroso pelo terror das snas b tdaladas. 
U Francisco Carvalho acorda, ecrtifìca-se que 

leão sonha, e dirige se h cansa do 111,lio. tUnn 

iVu valente safa11ito diz- lhe:—o dever clulina-
nus. tora a foi o.— 
F n Moves minutos corriam os dois coi di. 

roerão ao hotel Rori7., Ao aproximarciri se, diz 
o Joaquim---Ai! mano, ufano, cm coitos do festa 
coou esta, iiio se pode ser bouibeiro! Estava a 
sa0cr-me tão bem este som11inhu! 

NoFXS DA QLANZ.Is\A 

A festa de Cruzes animou a villa na passada 
t¡ninz;una. 

Bealisou•se com o sai•rificio de meia duzia e 
co11n v arixil.o de outros tatit0s. 

0,; 11lastru:, eitfaXa loa de azul claro e engala-
tt:tdus de ha11doiras nntlticóres, suspp111011 lu cor-
dase11ihu•adas, ospalhaváui-sc, como sentiuollas 
perdidas, pelas ruas ela villa,aguenfan:lu variados 
e caprichoso; copinhos. 
U templo cora sedas cai,ls,eul aflito es olegan-

tos, fui¡castas pelo armador de, villar de Figos, 
resaltava da sua pesada, e uilica arehitectura, 
n'uun arrotantiswo artistico. 
A illimilww;lo, formosa, com uru tvpo todo uti-

nhoto. dava nos um xadrez infinito de lumes. 
A cxpu;i,w de rosas fui, com as forcas do nos-

s mi o uo, aos cucnrntos elo huni rosto. Os baixos 
do antigo flotel Barcelleuse apriniaveraram-se Os 
sargentos do º0, A%uiãv e Borlido,auxiliados po-
da pariewsia e boa vontade • Ic Antonio Durães e 
Joio Cruz, toruarain aquillo apreseubiv 1. I.' bois 
que ❑'ost i villa se, desenvolva. o gosto pela Ilori-
cultura. São estas expusigdcs uns certamens vita-
lis;ulores par.: ella. 
A ban Ia Barcollense aprwnton-se lxim. Tudo 

rapazes novos, disciplinados e instruidos pelo Sr. 
José 1larcellino. rapaz de nittiio talento e muita 
molestia. Arrancar ao vir•io da tasca, imperamo 
eus Bar•seflos, uni de 11turos, üi.;utir-lhes 
gosto pela mais bolla das b211;ts-artes, é um arro-
jo muito para rllitt prillic,iitus o pin,1 s. qno seio 
p;iixfte pctrlid,u c'ii lhe 11cuidanos cu. barda. 

A 'foira f,ü muito nurr,orrHa. tente de fóra cros 
+crqulhões, am rudilly es. A villa tumultuou ala-
critautemente. 

Lucraram os hoteis com earralas de rente e de 
Interesses—o a inEhtencia lucrativa alastrou-se por 
seu turno nu conimercio local. 

Car11e vendida nos acomuos pai.ti as casas dc 
pasto de Barcellos, no (fia 3 de maio: 

Cardoso  160 trilos 
Mmimalha  160 
1?spiiilicira 1,i ) 
Turres   1:10 
Bagocira   80 
Vniagre  66 » 
Moira   tio » 
Etc. 

As corridas de velocipedes deram .I festa um 
caracter tu,lo mu.leruo. Correram rasoavelmente. 
U campo 1). Carlos, alc•rinl-se C0111.concorreu- 
cia animosa. As clamas da villa, herrantemente 
vesti(las, davam ali longo da pista uni toro hila-
rimite, 

Ilavia corredores desforinalos de physico, ca-
helludvs, de pernas tisnadas e alguns 1)elhidos 
na apreselitarïo esp,tlhan lo Abrases desatinadas. 
U Real Ve•u Club apresem:.nt-se correcto. 
U premiu das damas fui um primor de arte :a 

de huni gosto. 

Fm toda a parto do Portugal, que não seja a 
nossa terra, lis csfurços do cada um conceu-
tram-se numa só forra, quando se trata do en-
graudeoime11tu 100a 1. 

As subscripçòcs cobrem.- se. As boas vontades 
esgotam-se. 

A dois passos d'aqui,em Famalicão, ainda ha 
pouco nas festas a St.,> Autouio, tivemos uma 
demonstrativa ruidus:unontc real. 

Espozmido, n'unas f stejus ao Senhor dos Afili-
qos, seguiu-lhe as pisadas. 

Braga é terra exc, p siuual n'esse ponto, e até 
Viauna urso Ihs quer fiar :ttraz. Yaquella ci-
dado a camas coo surre, para avi,or:tine11to dos 
festejos bt,itistiuus, ouro centos de mil reis. 

13areutlus nrugnie:elca só o numero das tascas... 

«JORNAL CE VIAJENS 
De averilrit•ms de terra e mar. Animes geogra-

phi-•os de I'orhtgal. lllustrado. Trinioshe, nas 
p,:tinrias, 800 taci ;lssignm-se na livraria Barreto. 



•1 L1l•xltf•I•:• 

13r1r. dizia o Joio (to Miullo f:dlando de pro. 
„ressos para esta terra: « I)6- lhes vinho sr. re• 
dactor.. . L' uma ironia de, grande fclego. 
A corrida, de velocil)edes, lemhr;ulça du nos-

I;o collega do - Commercio (te 13arcelloq» s1.. 
.lutuuio de Alevedo, levou-se a effi:ito para en-
granclecimento da nossa vill:t e roso dos seus 
liabitantes e para o seu plvducto servir de au-
xilio :is eatraor(iiiiarias despens :L fizer com 
as festas rle Cruzes, nunca nitraipassadas pelas 
subscripçües abertas. 

3a.L preciso tiv,)ar, para evitar gastos oqun-
sados, as entradas do Campo de 11. Carlos, por 
tres horas, coa edeudu 9e, conto xe,f -, paggageul 
bela,, congosta, (lu Folhas aos pioneiros e carros 
_ d'aldeia. 

Ii ev Ne isto na Povoa de V:itzitn em t8cJ-1, 
tutu a riggravaute (te sc; prohibir a 'pass:lgeut 
a todo o publico. Kst1 alai o sr. Hudrigo Aze-
vedo que soflreu co!n isso. 
\o Porto, na Boavista, o sr. S cundiuo Pe-

reira Estovos conta ter visto iublie-elir o 
tiralli Jito aos americanos para se reallsarenl 

tacs (livert:melltoq. 
•'E iiào se lembram ahi o que se fez, a um ou 

dois anhos, no Campo da feira em 13raga, por 
uccasino das festas ao Santo Precursor, quando 
se realisanui as corridas vclocipndicas? 0 mes-
nlo quo u'esta villa com i l;itl' ,reli" de não ha-
ver resistencia por parte cios iudigeuas. 

Lni 13arcellos era um abuso inqualificavel. 
Cansava uma dcpross o moral. AlFeclava as in-
dwtrias locaes. E até o capital aferrolhado se 
abalava. 
Um cavalheiro a quem respeitamos como pro-

totvpo do homem (te trabalho, activo, fdra ro-
quïutactameute severo azorragando os consenti-
dôres da vedaçaio no Campo. 1?gto illnstre sr. 
foi camarista. Lucrou com isso. Conseguiu que 
fosse construido um cano do esgoto que lhe é 
nitris fnson•nvel... Se11du um cios que 
vais lucra enl iiar•collos com as festas erll ques-
tIo—(leu uma ridicularia para os festejos: 
E fglbl (10 abuso.... 
Couio cgtn- liluitos... 
Conheço ali um rnezario do 5'nhor (1a Cruz 

que n,io abria o Liso em ser dcgfvrç,o, apezar 
de ai sua custa fnn(lir nos ultio:os dois anhos 
tc•ese1ltoK e tniz~ ►i►il reiK n:is fès-
tas. 

\'esta villa 11x0 ha patriotas. Ha burra de 
patriotas. 

]louve menino, c.)1no o Mailgalho, c11jo 111,.1.0 
nas festas Fe cabula pela carne comprada, (Iuc 
(.eli inisc avellllente, uns cobres Illilldes. 

0 Souza das fcrragens p-1z- e n:li Lrara, 
enfunou-sr,, abria a burra e dea 1 @til il eih1. 

Para o amio sabenu7s de fmltc limpa que' as 
festas de CrLI7 s -e fazeul puruta a (:entro dv 
tcu:jllo. . 

PHONOORAPHO 

1,111^, aq faia*)1 Cgp:tlhafat0gaq, cotim este all-

}lo, os (Ilte com ellas lucralil—os SJllzas, os 

Mallgalhos. 

(.,!n os ajude o nosso amigo A1Lerto de Jasus 
abrirrlo subscripç,úes. Teut Menos trabalho quo 

veda ïes jt(slas com imi ba unia,•de. 
1gJr.t, s i p.tra a canalha fral(la (te fÚ ra. 

s" Cbvime contra o jogo. Lontra a bebedeira. 
Contra a dissoluçao (Ia sociedade barcolleugc, 
purgue ó 13arcellos quo, em proporç(ïo, dá mais 
meretriz,,s p ura as bacahanaes. 

Falhies cias coisas superticiaes como os vos• 
eos conhecimentos. 

1'a11dilhmem ridicula. 

Nu riu) da tereoil:z corrida de veiocipedes fo-
ra(n abertas ao publico pobre, (ple Lião podia pa-
gar, as vedanGes, cunlo previanienle fora combi-
11:1'10. 

—Para a pequena festa de Crnzeq,dc V ianua, 
ananj;uav os festeiros--L:1.U:ODU reis. 

 o-

1TOTI(;1A5 UfVliltS.1S 

Falla-se para muito breve em um concurso 
de feios. Se fór avanto fica classifiaadu cal 1.0 
lugar o,Ihtvid¡l•elojociro. 

;e 0 sr. 13eujamin Lapuz concede passagens 
grituitas para os portos de « embar(pt(, e de-
scnlI)argllc" de l3:Li'Je1111d10:i ns„possoas quo 
iúrem munidas de fornadas. 

•1.a E, monos vr'dade, q,le o sr. Joaquih, Srve-
rino tivebs0 (Itlrant(' a sua 

,'`t'-'da lia ., fl'Id:L, e(1:11 0 G 1111gh' 11171111. Foi silll-

pl^smeut apresrntadu ao U),Iid(e' filho do ex-
regulo. 
t Qurtntu ao aalbr: - Mais valo nuiwa que 

t.lr;l(!. 

iA•«Lagrirna , d o jurn:il de maior tiragam 
ri . el,4a villa. Pre:;o D reis p,)r inu) 

—T.,•i/ a¿1.a i'l;a d1 « F',,'`.c, da Manhil 

itnjc o 114iutu (lia da sprlr.,c ILW to (10 çlran L, 
?nln du J:.lisoh, i;•hihi ;ïo d1. h lvo.; t1.^,+hu•. 

'.,íltl'8'la .)v ré;" 1"Ublceiolla Ias 7 às 11 da h0il✓• 


